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I.Introdução

As redes são conjuntos de itens (nós), que representam fatos concretos ou 

abstratos, interligados entre si (arestas) [1].

Os estudos das redes estão dispersos em diversas áreas como, por 

exemplo, biologia (redes neurais), sociologia (redes sociais) e informática 

(redes de computadores). 

Para se entender o funcionamento destas e de outras redes, há algumas 

propriedades essenciais que estão na própria topologia, descrição física ou 

geométrica das mesmas. Entretanto, todos estes elementos se perdem 

quando o foco deixa de ser a rede e passa a incidir apenas em um único vértice. 

Já que examinando apenas um único neurônio não é possível decifrar o 

comportamento do cérebro [2].

Neste projeto de iniciação cientifica, foi construída uma ferramenta 

que trabalha com redes em forma de grafos, ou seja, um software 

manipulador de grafos que torna possível a identificação de algumas 

propriedades das redes, como distribuição de graus, grau médio, 

coeficiente de cluster e conectividade da rede e com isso foi possível 

medir as redes experimentadas. A Figura 1 mostra a interface do 

software e um exemplo de rede.

II. Metodologia

A partir do software de grafos foi possível gerar e quantificar as propriedades 

de nove exemplos de redes, sendo que dentre esses tipos estão as redes  

Erdös-Rényi,  Barabási-Albert e um tipo de rede extraída de exemplos reais.

As propriedades foram as bases de comparações entre os exemplos 

Figura 1:Rede Barabási-Albert de pequeno porte.

gerados, 

de modo que, as propriedades de cada exemplo foram comparadas com outros 
exemplos visando encontrar discrepâncias ou coincidências entre as 

propriedades de redes diferentes. A Tabela 1 mostra todas as propriedades dos 

experimentos verificadas nesta pesquisa.

Tabela 1: Propriedades das redes experimentadas.

III. Resultados e Discussão

Umas das comparações realizadas foi feita entre as redes da Figura 1 e 2, 

respectivamente, pode ser notado visualmente que uma rede é muito maior 

que a outra, e de fato é em relação aos números de nós e arestas, sendo que a 

rede da Figura 1 (100 nós e 197 arestas) contém 22 vezes menos nós e 

arestas, aproximadamente, do que a rede da Figura 2 (2200 nós e 4397 

arestas).

Entretanto, essa questão da proporcionalidade não se reflete nas 

propriedades das redes examinadas e isso pode ser visto na Tabela 1.

Figura 2: Rede Barabási-Albert de grande porte.

IV. Conclusão

Contatou-se que nem sempre a questão da proporcionalidade do tamanho 

da rede reflete nas propriedades da mesma.

Também, pode-se constatar que redes reais extraídas da mesma fonte 

podem ter pouca variação da topologia da rede, o que consequentemente 

resulta em pouca variação de suas propriedades.
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